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Continuação da capa

Ex-detentos são ressocializados pelo 
trabalho desenvolvido no MP3
João Batista revela que, desde que chegou ao MP3, há cerca de um mês, muita coisa mudou na 

sua vida. Ele soube deste trabalho quando ainda estava dentro do presídio

Natanael Souza 
Especial para Em Dia

Virgiane Passos
Editora

Homicídio, latrocínio e 
assalto, esses são apenas 
alguns dos crimes come-
tidos por João Batista, que, 
dos seus 31 anos, passou 
10 em presídios no Piauí, 
Maranhão e Pará.  Hoje, 
convertido ao cristianismo 
e trabalhando no MP3, ele 
é o modelo de público-alvo 
atendido pela entidade. 

João Batista ouviu falar 
do trabalho desenvolvido 
por Júnior e pelos outros 
membros do MP3 dentro 
de um presídio, através de 
um companheiro de cela. 
“Quando sai em liberdade 
condicional, estava desem-
pregado. Procurei o Júnior 
e conversei com ele, e ele 
me deu essa oportuni-
dade de trabalho na área 
da reciclagem de produtos 
eletrônicos”, conta.

Desde que chegou ao 
MP3, há cerca de um mês, 
muita coisa mudou na vida 

de João Batista. “Só em 
poder sair da minha casa e 
saber que vou ao trabalho, 
é uma sensação muito boa. 
Hoje vivo uma nova vida, 
sem usar drogas e sem 
praticar crimes. As pes-
soas que me conheciam, já 
me olham de uma maneira 
diferente. Hoje eu me 
sinto bem em acordar e ter 
um local para trabalhar” 
airma. 

Ao longo da sua trajetória 
no mundo do crime, João 
Batista já perdeu muitos 
amigos, assassinados em 

confrontos com a polícia, ou 
gangues rivais.  Ele lamenta 
que existam poucos projetos 
como Movimento pela Paz 
na Periferia, que ajudariam 
a mudar a realidade da 
Capital. 

“Muitos presidiários e pes-
soas que cometem crimes só 
precisam de uma oportuni-
dade para sair dessa vida, 
assim como eu tive. Cons-
truir mais cadeias não vai 
acabar com a violência, se os 
governantes não apoiarem 
os trabalhos sociais, como o 
do MP3”, argumenta.

João Batista está trabalhando na área de reciclagem de produtos eletrônicos e revela que as pessoas já olham diferente para ele

Social: Estação Digital oferece capacitação 
gratuita a pessoas de todas as idades 

Apesar das diicul-
dades inanceiras, o MP3 
também possui uma 
Estação Digital, que ofe-
rece cursos de informá-
tica básica e montagem 
e manutenção de compu-
tadores, para pessoas de 
todas as idades e de forma 
totalmente gratuita. 

As turmas são acompa-
nhadas por professores 
formados dentro da pró-
pria entidade. Cada aluno 
ica em um computador, 
e em salas climatizadas, 
recebem as orientações 
e aprendem os primeiros 

passos no mundo da infor-
mática. 

Provando que não existe 
limite de idades para se 
modernizar, a aposentada 
Maria Gonzaga de Car-
valho, de 71 anos, é uma 
das alunas mais animadas 
do curso de informática 
básica. Ela conheceu o pro-
jeto através de uma amiga, 
que também realizou 
cursos.

“Na minha casa, tinha 
um computador, mas eu 
nunca utilizei, simples-
mente por não saber. Estou 
aqui há dois meses e tem 

sido muito bom. A recep-
tividade dos professores e 
dos colegas de sala é esti-
mulante”, airma Maria 
Gonzaga.

O contato com pessoas 
de várias idades também é 
fundamental para o apren-
dizado, na avaliação da 
aposentada. “Aqui temos 
crianças, jovens, idosos e 
pessoas de várias idades. 
Essa interação é muito 
boa, pois o que os mais 
velhos sentem diiculdade, 
os mais novos ajudam”, 
airma. 

Até o próximo dia 14 

de agosto, o Movimento 
pela Paz na Periferia está 
com inscrições abertas 
para os cursos de infor-
mática básica, montagem 
e manutenção de compu-
tadores, robótica e eletrô-
nica de reparos. Os cursos 
são totalmente gratuitos, 
e qualquer pessoa pode se 
inscrever. Os documentos 
necessários são: compro-
vante de residência e cópia 
do RG ou certidão de nas-
cimento. As novas turmas 
iniciam no dia 17 de agosto. 

(Natanael Souza e 
Virgiane Passos)

Computadores são vendidos a preço popular 
O MP3 também conta 

com uma loja, que vende 
produtos de informática 
recuperados pelos alunos 
do curso de montagem e 
manutenção, com preços 
acessíveis para a comuni-
dade. 

 “As doações que chegam 

até o MP3 vão passar por 
reparos e são classiicadas. 
Tudo que pode ser reapro-
veitado é usado para abas-
tecer a loja. As peças são 
embaladas e vendidas a 
um preço bem acessível”, 
explica Andreia Pereira, 
administradora da loja, e 

que frequenta os cursos da 
entidade desde 2007.

As peças são vendidas 
para pessoas da comuni-
dade e instituições que 
não teriam condições de 
comprar computadores 
nas lojas. “Todos os pro-
dutos são comercializados 

em ótimo estado de con-
servação e prontos para 
o uso. A procura é muito 
grande e acaba sendo uma 
fonte de renda primordial 
para manutenção do pro-
jeto”, explica Andreia.

(Natanael Souza e Virgiane 
Passos)

Maria Gonzaga tem 71 anos e está matriculada no curso de infomática básica. Ela é uma das mais animadas da turma
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